
        
            
                
            
        

    




RUBEN YGUA 





RUBEN YGUA 








EM NOME DE DEUS 

                                  

 





1 

                                                                                            EM NOME DE DEUS 

 

 


All rights reserved 

Ruben Ygua- 13/10/2024 

Copyright © 













Contatos com o autor: ruben.ygua@gmail.com



2 

RUBEN YGUA 



 

 

 

 

 

O conteúdo deste trabalho, incluindo a verificação ortográfica, é da exclusiva responsabilidade do autor 3 

                                                                                            EM NOME DE DEUS 

                   

      

                                                                     Dedicado a minha família. . 

 



4 

RUBEN YGUA 

 Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema se empenha em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em suas inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado pelo fato de não favorecer ou até prejudicar sua versão particular. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Já para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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1227- Gregório IX, Papa: conflito com Frederico II, excomunhão do Imperador por não ter partido como cruzado para a Terra Santa, os apoiadores do Imperador se levantam contra Gregório, forçando-o a deixar Roma e refugiar-se em Viterbo. Gregório IX envia o Inquisidor Conrad de Marburg para combater a heresia na Alemanha. Morte de Isabel II de Jerusalém. Espanha: Fernando III conquista Baeza. Alfonso IX 

conquista temporariamente Medelim. Ferdinando III conquista Chillon e seu castelo de Aznaharón, Baeza e Linares dos sarracenos. James I é declarado de maioridade, assume suas funções como monarca e termina a rebelião com o Pacto de Alcalá e a submissão das cidades. Decreto de James I que proíbe o transporte de mercadorias em navios estrangeiros quando navios catalães estiverem disponíveis. Com o apoio de Fernando III, o governador de Córdoba e Sevilha Abu al-Ala se rebelou contra seu irmão o califa Abu Muhammad al-Adal e se proclamou califa dos almóadas em Sevilha. África: decapitação em Ceuta do siciliano São Daniel Fassanella e 7 outros Franciscanos. O califa Abu Muhammad al-Adal é afogado quando tomava banho em seu palácio em Marrakech pelos xeques, que saqueiam seu tesouro, entram em seu harém e proclamam califa seu sobrinho Abu Zaqariya. A Dinamarca abandona os territórios ao norte da Alemanha. Os teutônicos conquistam a ilha báltica de Osel. Gengis Khan morre, o império é dividido entre seus quatro filhos: Batu governa nos Urais, Ogotai é rei do Cazaquistão, Chagatay recebe o Turquestão e Kashgar, e Tuli é rei da Mongólia Oriental. No Cáucaso, o Sultão Mingburnu derrota os Seljúcidas do Rum. 



1228- Itália: Concílio Lateranense, os clérigos iletrados são suspensos ou punidos e as concubinas de clérigos são excomungadas. Gregório IX estabelece-se em Perugia, de onde organiza um exército mercenário para invadir Apúlia, propriedade de Frederico II. Formação do partido guelfo em Veneza. 

Começa a Sexta Cruzada: o Imperador alemão Frederico II parte para a Terra Santa sem a bênção papal, conquista Chipre e terras no Acre: a luta entre Guelfos e Gibelinos se estende à Terra Santa, o Sultão Malik Al-Kamil assina o Acordo de Jaffa, uma aliança com Frederico II para combater o Sultão Al-Naser, em troca, Frederico recebe Jerusalém, Nazaré e Belém,é assinada uma trégua de dez anos entre os muçulmanos e os Cruzados, o Papa rejeita a trégua e declara que as ações do Imperador no Oriente não podem ser qualificadas como guerra santa, pois ele permanece excomungado, e libera os Cruzados de seu voto de obediência ao Imperador, que foi obrigado a retornar quando foi informado de que o Papa, juntamente com a Liga Lombarda, havia invadido seu reino da Sicília. João de Brienne, Imperador dos Latinos de Constantinopla: trégua com o Épiro. Olaus Wormius escreve Necronomicon. França: Conde Raymond VII de Toulouse, protetor dos albigenses, rende-se à  Blanche de Castela, regente da França, e assina um pacto declarando que após sua morte o condado de Toulouse será anexado à França para sempre.  Península Ibérica: os castelhanos conquistam Mérida. Concílio de Valhadolid, presidido por Juan Olguín d'Abbeville, Cardeal de Santa Sabina. Os Templários conquistam Olivença e seu castelo. Fundação de Almendralejo (Badajoz) Sancho VII conquista Ostabat, no Caminho de  Santiago de Compostela. Na Sexta-feira Santa há uma tentativa de saquear o aljama de Girona e os judeus são acusados, mas salvos pelas tropas de James I, que este ano ordena que os judeus usem sinais distintivos, conforme exigido pelo Concílio em 1215. James I repudia sua primeira esposa, Eleanor de Castela, citando razões de parentesco. 

Muhammad ibn Hud rebela-se no castelo de Ricote, entra na cidade de Múrcia, funda a taifa de Múrcia e estende seu poder a Córdoba, Sevilha, Granada, Alméria, Málaga e Algeciras, quebrando ainda mais a unidade almóada. Na Tunísia: Abu Zakariya Yahya funda o califado Hafsida.No Cáucaso, o Sultão Mingburnu não consegue chegar a uma aliança com Bagdá e é derrotado pelos mongóis em Isfahan. 



Nestes anos, é descoberto na Espanha o Zohar: o Livro do Esplendor, um comentário místico sobre o Pentateuco escrito em Aramaico,  despertando uma forte corrente místico-religiosa no país. 
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1229- Retorno de Federico à Itália, a Sexta Cruzada termina. Federico derrota as forças papais e lombardas em Brindisi e as expulsa dos territórios imperiais. França: com a derrota dos últimos albigenses, o rei Luís IX se apodera das terras do conde Raimondo de Tolosa. Devido a graves distúrbios causados por estudantes, a Universidade de Paris é fechada por dois anos. Jacopo Tiepolo, Doge de Veneza. O inquisidor Conrado de Marburg semeia o terror em Hesse e na Turíngia, condenando centenas de pessoas por heresia. Península Ibérica: Alfonso IX de León conquista Mérida, Cáceres e Badajoz. Os cristãos conquistam definitivamente o castelo estratégico de Qarsis, no Cerro del Cuchillo, uma das primeiras posições ao sul do Guadalquivir. Ramón Berenguer V de Provença reconquista Nice. Em meio ao caos causado pela desintegração do império almóada e a fome severa, Zayyan ibn Mardanish, senhor de Onda, expulsa Abu Said, o último governador almóada de Valência. O teólogo murciano Ibn al-Arabi compôs em Damasco seu "Fusus al-hikam" uma das maiores obras do misticismo e da filosofia islâmica. 

Ilhas Baleares: Jaime I desembarca com seu exército em Santa Ponza, Maiorca, e na batalha de Portopí consegue uma difícil vitória; após um assédio sangrento ele conquista Palma e, em seguida, toda Maiorca. 

Sancho II de Portugal conquista Elvas e Juromenhas. Fundação de Turku na Finlândia. Morte de Al-Hamawi, geógrafo sírio. Os Rasulidas fundam um reino no Iêmen. Ásia: Ogotai é proclamado Grande Khan Mongol. Japão: uma erupção vulcânica destrói plantações, provocando uma terrível fome. No Daguestão, o Sultão Mingburnu ataca Derbent, sofre uma derrota no Lago Sevan, mas com a ajuda dos Cumanos derrotam a Rainha Rusudan na Batalha de Bolsini. 

1230- Paz de São Germano entre o Papa Gregório IX e o Imperador Federico II: o Papa retira a excomunhão do imperador, que reconhece os domínios papais na Itália. O teutônico Herman de Salza inicia a cruzada contra os eslavos na Prússia. Wenceslas I, Rei da Boêmia. Morte do poeta alemão Von Der Vogelweide. Johannes de Sacrobosco publica "A esfera do mundo". Grã-Bretanha: cerco de Galway, luta sangrenta entre normandos e irlandeses. Batalha de Klokotnitza: os búlgaros aniquilam o exército de Épiro e capturam Teodoro Comneno. Espanha: Alfonso IX lança uma ofensiva no Guadiana, conquista Botija, Montánchez e Alcuéscar e com a ajuda dos Cavaleiros Templários derrota o Emir Muhammad ibn Hud de Múrcia na Batalha de Alange, depois conquista Badajoz e Baldala. A campanha é interrompida quando Alfonso IX morre em Santiago, é assinada a Concordia de Benavente e Fernando III assume o trono, união de Castela e Leão. O português Pelayo Pérez Correa conquista Siles. Jaime I nomeia o primeiro almirante da Espanha registrado na história: o genovês Pere Eiximen d'En Carròs, um renomado marinheiro nomeado almirante do reino de Maiorca e do condado de Barcelona. Zayyan ibn Mardanish de Valência ataca a fronteira de Tortosa. Ilhas Baleares: Hugh IV morre de peste em Maiorca. Batalha entre califas almóadas nos arredores de Marrakech: Idris al-Mamun derrota Yahya com a ajuda de 12.000 

mercenários castelhanos emprestados por Fernando III em troca de 10 fortalezas na fronteira, conquista e saqueia Marrakech. Em Novgorod: a fome causa muitas vítimas. No Cáucaso: depois que o sultão Mingburnu conquista Akhlat, os seljúcidas e os aiúbidas unem forças e, na batalha do Yacissemen, no Eufrates, derrotam o sultão Mingburnu, que deixa Akhlat e se refugia em Diyarbekir, o mongol Cormagan aproveita sua derrota para invadir Azerbaijão. No Japão: a fome continua castigando a população. 

América: Os Pocomames conquistam grandes territórios em El Salvador, fundando o centro religioso de Chalchuapa. Os Incas subjugam os Chancas nos Andes peruanos. 

1231- Roma: Gregório IX dá status jurídico à Inquisição, que perde seu caráter provisório, os Tribunais da Inquisição passam a funcionar no Languedoc e em algumas cidades italianas. Gregório nomeia os dominicanos como inquisidores e estabelece que os hereges sejam entregues à Inquisição para punição. O 

Papa mais uma vez condena a crueldade da Irmandade da Espada na Lituânia. Federico II promulga as Constituições de Melfi para a Sicília e Nápoles. A Universidade de Paris é reaberta, a influência dos bispos no ensino é reduzida e as línguas árabe e tártara começam a ser ensinadas. Península Ibérica: Tratado de 8 
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Sabugal entre Sancho II de Portugal e Fernando III de Castela e Leão, organizando as áreas de expansão de ambas as coroas, Fernando devolve a cidade de Chaves a Portugal. 

Batalha de Jerez: Fernando III derrota os almóadas e conquista Albanchez e Palma del Río, onde massacra todos os habitantes, e os Templários conquistam Cheles enquanto o Arcebispo de Toledo Rodrigo Ximénez de Rada se apodera do centro fortificado de Toya, Quesada e Cazorla. Acordo de Tudela: Tiago I de Aragão e Sancho VII de Navarra concordam sobre a futura união dos dois reinos após a morte de um deles. Morte de Santo Antônio de Lisboa. Morte de Aurembiaix, Condessa de Urgel, e Tiago I incorpora o Condado de Urgel à coroa, comprando seus direitos ao viúvo e herdeiro, Príncipe Pedro de Portugal, que recebe em troca a posse feudal do Reino de Malhorca por toda a vida. Os judeus de Malhorca recebem um estatuto especial para protegê-los como comunidade. Fundação do mosteiro feminino de Santa Maria de Valldaura, perto de Barcelona. Morte de Abd Al-Latif, escritor e médico muçulmano, autor do livro 

"Descrição do Egito". Cáucaso: assassinato do Sultão Mingburnu por um curdo em Kapan, Armênia.  Na Ásia: Os mongóis conquistam a Coréia, mas a população se subleva em massa contra os invasores. No Japão: a população ainda não se recuperou da perda das colheitas, o período de fome continua. 



1232 - Sacro Império: Leis são introduzidas para proteger a população, inspiradas pelo Parlamento Castelhano de 1188. A Inquisição condena o Conde Henrique de Sayn por heresia, mas os bispos alemães de Mainz o absolvem, confrontando diretamente a autoridade do Papa.  Península Ibérica: os castelhanos conquistam Morela. Na Galiza, a comunidade se levanta contra o bispo da cidade.  A pesca de baleias começa a partir do porto asturiano de Entrellusa. Batalha de Jerez: Fernando III derrota Muhammad Ibn Hud e conquista Córdoba, o Emir Muhammad Ibn Yusuf aproveita a derrota de seu rival e se proclama Sultão de Arjona, vassalo de Castela e conquista as cidades de Guadix, Basa, Alhama e Jaen. Os portugueses finalmente conquistam Serpa. O bispo Domingo de Plasencia, à frente de uma milícia particular, conquista definitivamente Trujilho. Blasco de Alagón conquista La Mata e o reduto estratégico de Morella, e torna-se senhor de Morella, enquanto a milícia popular de Teruel conquista Ares del Maestre. Tiago I de Aragão concede definitivamente a Sancho VII de Navarra os castelos de Ferrera. 

Consagração da nova catedral de Saragoça, construída em puro estilo gótico francês. Os catalães completam a conquista de Mallorca com a ocupação dos últimos redutos muçulmanos na cordilheira Tramontana.  O Banu Hud de Murcia conquistou temporariamente Ceuta dos Almohades com um esquadrão genovês e Yahya al-Mutasim tomou a cidade de Marrakesh de Idris al-Mamun, onde massacrou os cristãos e destruiu a igreja de Santa Maria. Al-Mamun retorna para reconquistar a cidade, mas morre durante a campanha e é sucedido como califa por seu filho 'Abd al-Wahid ar-Rachid'. Armando de Périgord, líder dos Templários. China: os mongóis invadem o reino Jin, o general mongol Subutai toma Kaifeng, a capital do Império Jin.  Japão: O clã Hōjō elabora o Goseibai Shikimoku, o código legal do shogunato, codificando os costumes militares do samurai, vigente até o final do shogunato Tokugawa. 

Shijo, Imperador do Japão: o periodo da fome acaba no país. 

1233 - Este ano é particularmente chuvoso na Europa Ocidental, inundações e epidemias atingem a população, um forte tornado arrassa o sul da Inglaterra.  Santo Império: O Imperador Federico II entrega a cidade de São Severo aos Templários.  Uma bula papal estabelece a luta contra a heresia como um objetivo dos dominicanos. Amadeus IV, Conde de Sabóia. Príncipes alemães assassinam o Inquisidor Conrad de Marburg, o Papa nomeia Conrad Tours como o novo Inquisidor para a Alemanha. A Igreja luta contra os cursos de arte na Universidade de Paris, para reduzir a influência aristotélica na juventude. 

Península Ibérica: o Arcebispo de Santiago decreta que os judeus galegos cumpram com as disposições do 4º Concílio Lateranense. Sancho II, Rei de Portugal. Fernando III de Castela conquista Úbeda e sitia a base muçulmana de Peñíscola. Tiago I apreende Morella, os castelos de Ares, Sant Mateu, Albocàsser, o castelo de Polpís, Alcalá de Chivert, Cabanes, Oropesa de Mar, o castelo de Montornès, Caudiel e Burriana, 9 
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enquanto Blasco de Alagão conquista o castelo de Culla com todas as suas dependências, inclusive Avinassal. A população muçulmana de Burriana é expulsa e os muçulmanos de La Plana em Castelhon se refugiam em Almedíjar. O Sultão de Arjona Muhammad I conquista Porcuna e Córdoba. No Marrocos: independência de Ceuta sob a Al-Yanaati, um rico comerciante local. Oriente Próximo: em Bagdá é inaugurada a Escola Religiosa Mustansiriya. China: os mongóis conquistam Kai Fong, colapso do reino Jin, invasão do reino Song. 

AS FARMÁCIAS 

No início Bizâncio preservou a ciência greco-romana, enquanto a civilização árabe preservou a ciência grega, adicinando uma série de contribuições e a transmitiu para o Ocidente. Foi durante este período que surgiramas primeiras farmácias onde os medicamentos eram oferecidos. É em 1221 que é registrada a primeira farmácia na Europa, criada pelos frades dominicanos no convento de Santa Maria Novella, em Florença (Itália). Estes frades cultivavam ervas e plantas e produziam remédios e pomadas para a enfermaria do convento, mas não venderam seus produtos para o público até quatro séculos depois, quando em 1658, após o sucesso de produtos como Agua della Regina, Olio da bagno ou Aqua di lavanda, decidiram abrir o estabelecimento que de fato permanece aberto até hoje no mesmo local, embora depois de 1866 virou propriedade do Estado. 

Em 1240, Frederico II Hohenstaufen, Santo Imperador Romano, emitiu um Édito (Édito de Salerno) decretando a separação das profissões de médico e farmacêutico. Entretanto, o primeiro estabelecimento aberto ao público foi na verdade em Tallinn (Estônia), que, a partir do momento em que o laboratório foi criado, decidiu disponibilizar ao público os medicamentos que havia produzido em 1422, quando os frades de Florença já estavam em funcionamento havia dois séculos, mas ainda não haviam se aberto ao público. 

1234 - A Ordem Teutônica declara sua independência do Sacro Império. O príncipe Henrique lidera uma rebelião contra o imperador Federico II.  Batalha de Cortenuova: Federico II derrota as comunas do norte da Itália. Louis IX da França retira a Provença da influência do Sacro Império, recebendo o condado como dote matrimonial. A Inquisição em Toulouse. Fundação de Stralsund na Alemanha. O padre Peter Nolasco funda a Ordem da Misericórdia, destinada a resgatar cristãos mantidos em cativeiro pelo Islã. 

Península Ibérica: morte de Sancho VII em seu castelo em Tudela, em seu testamento cede Navarra a Tiago I, como acordado em 1231, mas os nobres navarros recusam-se a aceitá-lo e elegem seu sobrinho Conde Theobald de Champagne e Brie, vassalo do Rei da França, como Rei Theobald I. O novo monarca introduz as peras e maçãs de Champagne, métodos de irrigação e estabelece muitos colonos franceses em Navarra. Theobald I decreta que os judeus de Navarra cumpram com as disposições do 4º Concílio Lateranense e usem sinais distintivos. Tropas de James I conquistam a fortaleza de Almazara. Ibn Mahfuz torna-se independente dos Almóadas e torna-se o último emir de Niebla (Huelva). Muhammad ibn Hud de Múrcia é reconhecido pelo califa de Bagdá como governante de todos os Al-Andalus e Muhammad I de Arjona é forçado a declarar-se seu vassalo para proteger seu reino, sendo reconhecido como senhor de Arjona, Jaén e Porcuna. Fernão III entrega a cidade de Magacela à Ordem de Alcántara e conquista vários redutos muçulmanos na Extremadura. Começa a construção da Catedral de Badajoz. Em Cádiz, um ataque de mercenários cristãos a serviço dos almóadas deixa a cidade saqueada, praticamente destruída e semi-abandonada, pois os habitantes que não foram mortos são enviados em cativeiro para o Marrocos.  China: campanha dos mongóis contra os Sung, conquista de Kaifeng. África: Maghan Sundiata Keita lidera a rebelião Mandinga contra Kaniaga. 

1235- Robert Le Bougre, Inquisitor Geral da França. Após uma série de abusos e torturas, as autoridades locais expulsam a Inquisição de Toulouse. Aliança entre Nicaea e Bulgária contra os latinos: cerco de Constantinopla. Os ingleses conquistam Connaught no oeste da Irlanda.  Fracasso da cruzada da 10 
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Igreja contra a seita Paterina na Bósnia, a seita se fortalece na região. Bela IV, Rei da Hungria. Península Ibérica: os castelhanos saqueiam Cádiz. Casamento de Blanche de Navarra, filha e herdeira de Theobald I, com John I, o Vermelho, Duque da Bretanha. Seguindo uma proposta do Papa Gregório IX, é celebrado na Catedral de Barcelona o casamento de Tiago I com Violante da Hungria, filha do Rei André II da Hungria e da Croácia. Fernando III conquista Chiclana de Segura, Sorihuela e apreende Iznatoraf. Os Cavaleiros de Santiago conquistam os castelos de La Puerta de Segura e Bujalamé. O kabbalista judeu Ezra ben Salomão morre em Girona. James I conquista Moncada e a saqueia, vendendo seus 1.147 habitantes como escravos; a seguir envia Guillem de Montgrí, arcebispo de Tarragona, à frente de um exército que rapidamente conquista Ibiza e expulsa os muçulmanos, instalando colonos catalães na ilha. Muhammad ibn Hud derrota seu irmão em Sevilha e reconquista Córdoba. Iziaslaus IV, Grande Príncipe de Kiev. Ásia: os mongóis fundam Kara Korum na Mongólia. África: tribos Mandingo se unem sob o Rei Sundiata Keita, formando o Império de Mali, declínio do reino Takrur no rio Senegal. Batalha de Kirinas, Sundiata aniquila o reino de Kaniaga. Índia: na dinastia Hoysala, reinado de Vira Someshwara. 

 

1236- O Papa restabelece o Tribunal da Inquisição em Toulouse: centenas são executados. O Imperador Federico II derrota o Duque da Áustria e proclama Viena como Cidade Imperial, o Príncipe Henrique é privado de seus privilégios reais e deserdado. Paz de York entre a Inglaterra e a Escócia. Guerra entre a Bulgária e Nicaea. Península Ibérica: Fernando de Castela lança uma nova campanha no sul da Extremadura e conquista os castelos de Zalamea de la Serena, Almorchón, Gahete, Cañete de las Torres e a cidade de Córdoba. A Grande Mesquita de Córdoba é consagrada como uma catedral cristã. Fundação da cidade de Bermeo em Vizcaya. Lucas de Tuy, cônego de San Isidoro de León, escreve seu "Chronicon Mundi" sobre a história mundial e peninsular. O número de imigrantes catalães que se estabelecem nas Ilhas Baleares aumenta consideravelmente. Marrocos: assassinato do califa Almóada Yahya al-Mutasim no Vale de 'Abd Allah pelo outro califa 'Abd al-Wahid ar-Rachid, que consegue recuperar Marrakesh. Os almóadas reconquistam Ceuta. O berbere amir Abu Yahya I se proclama independente em Tlemcen, Argélia, fundando a dinastia Abdulwadita. A Ordem Teutônica se apodera da Prússia até o rio Vístula. 

Batalha da Saule: Os lituanos derrotam a Irmandade da Espada.  Índia: Razziyya, Sultão de Delhi. Nova invasão mongol da Rússia: saque de Bolgar, desaparece o  Khanato búlgaro do Volga.  Yaroslavl III, Grande Príncipe de Kiev. 
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